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<ºPovo Espozenden
!IC"» é o uoleo Jo1·oal.que 
t!ie p11bUea o.'cste eoo
eelha. 
~~ ..... ~ .... ,.,~ ..... 
KRUGJER 

A esta hora eocootra-se 
jã na côrle da Hollanda. re
ponsaodo das fadigas d'uma 
longa Ti agem cheia de commo
ções, o •eaeraodo presid1rnle 
da repnhlica do Traasvaal sr. 
Paulo K rugar, qae trata de 
que im ar os ultirnos cartuchos 
pela indepeadeocia da soa pa
tria tão bonr ada mente cooqois
tada por successivo1 annos de 
cor~joso e pers.is teute trabalho. 

Leva o sr. Kruger consi
go as saudações dos povos eo
thus iasmados perante as coo
venieocias da diplomacia dos 
gabinetes. Este contraste de
ve produzir violentos abalos 
no $ll U espirito já ;balada por 
tão fortes sensações. 

O proeadimeoto da Alie
manha ea1ava previslo, apezar 
de se saber qoa esta nação 
em tempo linha ofierecido co
mo que, o seu apoio aos boers. 
Veio, porém, depois o coove
oio anglo allemão, e os senli
menlos do governo rmperial 
mudaram completamente. 

Não nos devemos esqoecer 
de que é all emio esta: odiosa 
legenda •La force ç, rime le 
droit•. O imperador Gu ilhe r
me, sobre quem recae, sem 
rasão, a antipathia da Euro~a 
perante a recosa de receber o 
presidente do TraaHaal, tel
o-ia recebido e apoiado se 
obedecesse aos impu!sos do 
seu coração. Mas se o im pe ra· 
dor manifestou esses desejos 
não lha devem ter falta do con
selheiros que Q advert issem 
de que não procedia bem. 

Parece que mern10 algoos 
bomeos emiosotes na politic;i 
imperial cbegaram a decla
rar ' que a rasão e1tava, com 
effei10 do lado dos boers, mas 
que a Allemaoha não podi a 
intervi r n'essas questões. 

Não ha nada mais simples 
nem mais claro. 

Resta ver como procedem 
as oolras potencias. A Russia 
parece que é aber tamente fa. 
Tora vel à causa do Traosvaal 
e que aão terã excrupulos em 
so manifes tar n'este senl ido. 

Pela nossa parte nãCÍ ternos 
a menor confiança no bom 
exi lo das tectatius de Kroger. 
Tõrá em toda a parle moitas 
sauda ções populares, moitas 
mensa~eos mais ou meoos iw· 
portantes. Mas os goTeroos re
lrahir·se-hão a prestar-lhe au-
1ilio. 

A propria Hollanda, que 
tão empenhada parece iU sal
vação dos boers, ba de sac
cumbir ante as imposições do 
col losso. Jà uma 'prioceza bri
tao ica , a nora de Soa MagesLa· 
de a füinha Victoria, par· 
tiu para a Haya com uma 
missão secreta para Soa Ma
gesta<le a jovem rainha Goilher-

m10a. Qne missão será essa' 
Qoe poderia querer. n'esle 
momento a soberana inileza à 
rainha de Hollaoda? 

E' muito interessante o 
quadro que nos offerece a hu
maoidade o'esta questão. Mui
tos milhões de homens mos
tram a sua sympathia á causa 
d'om povo esmagado pela for
ça d'uma grande potencia; e 
essa enorme maioria de gente 
por entre a qual se descobre1:n 
:ni lhares de peosadore~ e per. 
sonagens imiaeotes. não tem a 
forç~ de impôr a soa vontade 
ás chaocellarias. 

Reconhece-se a razão mas 
não se (az justiça. 

Eis os prece.itos que •lo 
ficar definitivamente fiudos 
~o raiar a aurora do seculo 
XX. 

Nlo ha nada mais descon
solador! 

ID YLLIO INFELIZ 
III 

( acenas da terra ) 

ao João F1·eitas 

Nascida e creada na aldeia, 
no meio da vida rude e gro~seira 
dos nossos lavradores do Minho, 
entre o agreste da natureza e a 
se!vatica aspereza dos costumes, 
a Lindti, como lhe chamavam. 
fôra· se desenvolvendo em plena 
liberdade, sem peias nem cons
trangimentos. Alma singela e 
íran~a, coração aberto e sereno, 
todo feito de luz e suavidade, a 
Linda não sabia mentir nem dis· 
simular, porque tudo, no meio 
em que fôra creada, lhe dizia 
abertamente sinceridade e fran
queza. 

meato, ao vêr-se ferido tão rude- bem se modificou! 1 completamente desfoitl! a sua olti-1 • 
demente pelo destino, o João Eu 1 que a conhecera sempre tima illusão, o dese~pero n'alma, Fão tem sempre que dar 
principiou a sentir a imperiosa alegre e risonha, deixei de a ver partiu finalmente, de~crendo de em novidados nem q"e não 
necessidade de preencher com sorrir. Passava ago_ra por tod~s tudo e d~ todos, resolv ida a não seja !enão uma chronica. 
um novo affecto o vacuo deixado sempre de olhos baixos, excess1- voltar mais . Ao menos na sua Todas as manhãs ainda a 
em seu coração pela perda do vamente pa Ilida, profundamente terra - pensava - teria muitos luz do sol está em casa da 
affecto e carinho paternos. cavadas as olheiras, quasi sem corações di g~10~ do seu _amor, que Nr;sso Seohor, jà as comadres 

Uma tarde viu entrar no seu corresponder ao meu costumado sah~r1am estima-la; mmtos a re- d- , r t 
estabelecimento a form osa Linda. -adeus-. Muitas vezes me pa- caberiam de braços abertos, nos ao ª. iogua na rua, con ao
Foi um deslumbramento pnra elle. receu ver flagrantes vestigios de labios um so~riso de compaixão do coisas qa_e sonharam e OU• 

Bastante artista para comprehen- Jagrimas n'aquelles seus olhos tão pela sua desdita; ninguem se tras que ºªº. sonhar~m. . 
der o pouco vulgar d'aquellas lindos, tão cheios de meiguice e atreveria a rir-se d'aquella desven- . Uma das tooo•açoes mat~ 
airosas formas de mulher. ficou ternura. tura; ninguem a olharia como mteressantes que eo eocontret 
preso, verdadeiramente encantado. E chôrava, realmente! ... ti~ a olhavam na villa; nunca mais, n'11sta nossa terrinha, á vol
Foi à poria e alli se deixou ficar, nha razão para chorar! A pobre- ao passar, ouviria risadas escar- ta da rõtoeira, s~be a gentil 
seguindo a com os olhos, como sita estava gravida!.. . ninhas. leitora o que foi? Não 1ulgue a 
se ella o arrastasse, até a vêr de· -=-- . Como se e_ng~nava! Deus f~- malicioza que é coisa do ou-
sapparecer na cuna da rua para Pnssadas algumas semanas, dara a pobre Lrnd1tq para as mais Iro mundo 

00 
mouro 

03 
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além do largo da matriz; e, du- as outras, suas rivaes talvez, umas crueis desillusões! 
1 

• ta. Mouros 
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judeus não fal· 
ranle muito tempo, continuou a cheias de inveja, muitas cheias Là, na sua a.deia, apenas • h . _ 
ouvir a voz harmoniosa, cheia de de despeito todas offendidas pela uma tia, por caridade. lhe abriu Lacn ° es~a terra de c ristaos, 
docura e suavidade, com qne el- escolha do João, deitavam-lhe a porta; todos os outros a repelli- e d~s c~1su do º?Iro mundo 
la correspondera aos seus delica- olhares mRliciosos. eloquentes de ram. As suas amigas d'outr'ora ~ere1 cnmlo qne. d.1zer quando 
dos gracejos. troça e prazer; algumas vezes, ao ou fingiam oão a conhecer, ou, rnvocgr os 1espmtos1. 

D'ahi por diante, o nosso passar, a pobresita surprehendia se se davam por conhecidas, era Ab! esquecia-me dizer-lhes 
maestro pôz o maximo cuidado risadinhas tibaffadas, murmurio~. para lhe cuspir no rosto a sua que soo •espirita. e faço as
no seu todo, apartando com mais fr.ises ambiguas, allusões cheias desventura; e, apenas ella \'Oitava tudos para 1médium1. Cau· 
garbo as loiras barbas à Christo de peçônha e maldade. costas, _ficavllm a galhofar, a rir- tella comigo. 
e esmerando-se escrupulosamente Para cumulo de de~dita, o se perd1~amente ,da desgra~a da Puis a tal invocação é de 
no vestir. Assim começou a luc- João, agora que a via n'aquelle fidalgu_inha. d_ a_qllella pnn_ce- primeira ordem comquaoto 
ta ao coração da J,indita, luc- estado, parecia despresá-la, fu- za cheia de chieira que se iul- . . 
ta de que sahiu vencedor. gindo·lhe, evitando-a sempre, tor- gava mais que as outras. Isto, tll· oão seja a pruncira DO gene .. 

Ella, a ingenua e candiàa ra- cendo o caminho para se não en- do isto, unicamente porque a Lia- ro. 
pariga, habituada a caminhar pela cootrar com a pobresita... da tinha a infelicidade de as ex
vida com a alma aberta e o cora- Na realidade era assim. o ceder em belleza do corpo e em 
ção nas mãos, tomou tanto a sé- João nada mais tendo a pedir formosura d'alma. 
rio as promessas do seu conquis- j àquelle airoso corpo que tomàra -As mulheres nunca per
tador que, quando reflectiu, já lhe 1 virgem, nada mais podendo espe- dôJm os desvarios da que um aia 
pertencia de corpo e alma. rar de imprevisto, procurava evi- as humilhou com a sua belleza. 

Filha de gente pouco dada a , tá-la, conscio dos seus actos, mas ----
carinhos e meiguices, d'um tem- desejando fugir à tremenda res- Sósinha na sua aldeia esteve 
perameato extraordinariamente ponsahHidade qne sobre elle pe- quasi á morte . 
meigo e impressionavel, quasi ro- sava, fugia-lhe, como a dizer-lhe A convalescença do parto foi 
mantico, tendo só provado arnHr- que nada tinha a esperar, qne longa e perigosa. E o João que 
guras, a pobre aldeã precisa va perdesse para sempre a esperan- · soube de tudo. talvez embriagado 
d' alguma coisa que lhe sua visas- ça. Mm o plano d' uma nova conquis-
se as asperezas da vida, que ai- Somos assim quasi todos ta, não se mexeu , não procurou 
guem lhe doirasse de illuséies a Quando nos ligamos a uma mu- saber d'ella. Esta crueldade tor· 
exi :; teocia, enchendo-lhe o cora- lher un ica mente pela attracção turon-a! 
ção de ternura e a alma, ele espe- dos sentidos, sem que alguma Coração de féra que temos, 
ranças. Além d'isso, a Linda es- coisa de mai~ elevado e duradoi- tantas vezes! 
tava n'e :;sa alegre quadra da vida ro em nós ex ista, uma vez reali- Espozende - no.vembro de 
em que tudo a nossos olho~ se sado o desejo vem a s~ciedade, 1900 
reveste das mais form osAs côres; após a saciedade o fastio. (Continua) 
n'essa edade, que para a mulher E foi assim: o João enfastiou- Martin Rua~. 
se pode dizer critica , o nosso co- se •.. 

Appareceu altimameale 
em Fão um1 nova raça de a
nimalculos, ditTerentes de to· 
da a casla de animalejos co
nh ecidos o'esle burgo, a qual 
raça veio engrandecer a col
lecção zooloQica dos Diogeoes. 
Tdes aniinacolos pertencem ao 
geoero «homo, mas falta-lhes 
o espicifico \•sapiens•, e dis
tingnem-se dos outros aoima
lejos porque rascunbam para 
as gazelas-dizem elles-s 
por isso se iotilulam corres
pond entes. 

Raça maldita de e1crevi· 
nbad ores, dirá a leitora, qne 
não nos deixa dar ucn ai q1!3 
não votem l,ogo ás folha. ; • 

ração ê excessivamente crédulo 
e sincero. 

Por isso, a Lindita, de o lhos 
fechados, cegamente, entregou-se, 
prendeu-se . • • sem conseguir 
prender! 

E o mais bonito é que o 
demo dos animalcolos perfi
lam-se por um homem acimà 

CHRONJCA FÃOZENSE corno se fossem um Sampaio da 

Durava, havia já alguas me
zes, aquelle risonho idyllio, quan
do se deu na .Liadita uma trans
for:nação extravagante. 

-*- Rernlnção ou qualquer lanlu-
A vida meos senhores e oario Rucbefor11 

minha gentil leitora, é uma O que valle é que Dioge
ratoeiro 11em o distico d3 lei. aes, com aqnell!! seu amor á 

Qaaoto mais d 'ella se fo- sciencia, jà classificou a raça. 
ge mais depressa n' ella cai- E' o e Correspondentes vulga
mos. ris•, de Dioge nes, de qoe e-

O sen corpo delgad!to e fran 
zino, flexivel como o vime mais 
íragil, nada tioha do boçal e gros
seiro do nosso typo vulgar de 
camponezas, antes com elle con
trasta va singularmente, fazendo 
a inveja d'algumas e o desespero 
de muitas. A Lindita era d'uma 
elegancia tão pouco vulgar, tão 
fina e tão airo~a, que cbegava a 
dar-nos a impressão d'uma planta 
de estufa, muito fragil e recorta· 
da , que o Creador por capricho 
ou por engano houvesse feito de· 
sabrochar entre penhascos, cer
cada de matagaes e de silvados. 

Apenas o seu rosto se resenti· 
ra da agreste rudeza do meio: era 
trigueiro, d'um trigueiro carrega
do e pallido, a côr caracteristi
ca do rosto das hr!uileiras. 

Aquelle airoso corpinho de 
mulher, delgadito e secco, que 
parecia um modêlo de pintura 
preraphallista, começou a perder 
a correcção períeita das suas li· 

'nhas, tomando-se deselegante e 

Por urna fresca manhã de 
prima vera, ainda o sol não tinha 
acordado nem as cotov.ias pertur
bado o socego da natureza com 
o seu vihrante toque de alvorada, 
jà a d~sgraçada rapariga ia a ca
minho da sua aldeia, banhada 
em lagrimas,· sulTocada de soluços, 
caminhando vag~rosamente por
que o seu melindroso estado lhe 
não permittia maior rapidez. 

Havia jà muitas noites que 
a pobre não dormia, sempre a 
pensar n'aquella fuga, n'aq uelle 
desterro voluntario com que pro
curava furtar-se á maledicencia, 
indo esconder o fructo do seu in -
ge nuo amor no seio d'aquelles 
montes que a tinham visto nas
cer, que lhe tinlrnm , mostrado 
sempre carinhosos sorriso~ e que 
saberiam, cértamente, alliviar o 
seu coração de tantas amarguras. 
Por trêz ou quatro vezes resol vê
ra partir no dia seguinte; porem, 
chegado o momento de partir, 
não tinha forças que a arrastassem 
d'alli . E' que ainda esperava vê
lo voltar ao seu amôr. Aferrada 
àquella illusoria esperança, ia fi
cando, ia addiando sempre a par
tida, mal . podendo conceber um 
abandono tão cruel, tão mjustifi
cado, uma ingratidão tão feia por 
parte d'aquelle a· quem votára 
um tão grande amor, a quem dé
ra tudo, a quem mais daria se 
mais pudesse dar! 

Foi lá, na ratoeiro da Ti· xistem aqui. alguns e1empla
·da, qoe eu esteve atê agora res raros. 
preso pela ultima extremidade E" d'elles que nos occupa· 
do nosso corpo hum ano, ex· · remos na proxima chrooica, 
tremidarJe que é representada. como presente de natal aos 
segundo uns, pelJ nariz. se- nosso:; leitores. 
gundo outros pela ponta do -Tem a geolil e a devo· 
nariz, e segnodn o pensar ex- la leitora om passalernto agra
travagante do Diogenes. pelo davel e otil aos sentidos do 
appendice caudal, transforma- corpo e alma, na proxima se
do em nós, homens, em um mana-as novenas do meni
se~mentn de esphera de nome no Jesus. 

.A. Lindita era realmente lin
da ... 

Um dia, talvez por deshar
monias do casal, a Linda e a mãe 
vieram para a villa. Durante 
longos mezes, sempre alegre , 
rindo e galhoíando com todos , a 
Linda conservou se invulneravel, 
superior a galanteios e requebros. 
Iníelizmente • . . todos temos as 
nossus horas más ... 

Um bello dia, o João ••• 

Alguns mezes depois da vin
da da Lindita para a villa, o João 
passou pelo immenso desg-0sto de 
perder seu pae. Com uma pro
nunciada tendencia para misan · 
thropo, tendo levado quasi sem· 
pre uma vida de completo isola-

desproporcionado, perdendo por 
completo aquclle vaporosa har
monia. Os quadris, que eram d'u
ma elegante e fina corvatura, to
muram uma grosseira forma arre
dondada que se prolongava ate 
ao ventre, e ahi mais e mais se 
salientava : a cintura admi ravel
mente estreita perdeu lambem a 
sua airosa elegancia, engro~saodo 
desmedidamente, sem que o tron
co a aconpanhasse, o que lhe da
va a todo o corpo uma desagra· 
davel iocoherencia de formas; os 
seios, que ate então mal se sa
lientavam, pareceram desa brochar, 
inlumeceodo muito e roubando ao 
seu busto franzino aq uelle en
cantador aspecto de fragilidade 
que tão bem se harmonisava com 
a voz infantil da ingenua rapari
ga, 

Tambem o moral soffreu, ta ll- Cansada de esperar, vendo 

indecente. O Rosalino dir-lbo hia que 
De lá veoílo, pois, meus é aoti-hygienico sair rle casa, á 

caros senhores, com a eltre- noite com semelhante fr io, e a
midade á prova de dentes e a lem d'isrn immoral, por cau
alcn~ a transbordar de seoti· sa doa Adonis que adejam nas 
meatos novos - novos para tre•as das egrajas ern busca 
mim mas velhos para os ou- dos luzeiros opticos das Mar· 
tros. garidas. .Mas minha senhora, 

E foi lá, na ratoeira sem não se pode perder uma fun
distico, e ao cabo de longas e cção d'aquellas, obrigada a 
prof nadadas meditações que ·castanholas, ferrinhos e asso
ou chegnsi aquelle principio bios, com pastorinhas a c:an .. 
philosopbico com que abri es- tardo pulpito: 
ta chronica. Ob! Infante suavissimo 

Não será original mas é Oh! meu amado Jesu1 
verdadeiro. • . etc. 
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Ob1 O corrPsponclentes 
'°!garis, de Lioneu, contar· · 
lbes-ha isso melhor que o cbro
oista 

Ao aclo assistiram muitas 
pessoas da freguezia e afoda 
da de F5o e Barqneiros, 

A's 9 horas, pouco mais oo 
lllanevan. 

N. da n.-Já riepois de 
estar impressa :a primPira pa
eioa do oos~o jornal, 'ha as se
gufotes erratas D3 chrooica : 
ral<ieiro em vPi cie ratoeira , 
esteve por estive, in•OC#Ç~o por 
innoução, ele. D'eslas íaltas 
pedimos desculpa a-0 leitor e 
ao chronista. 

menos, o distincto e habil pro
fessor, Antonio da Silva Monte
negro, qoe pre1i1liu a esta sym· 
palhica festa, principiou urna 
alloração em phrazes claras, 
correctas e cheias de calor ma· 
nireslando primeiro que ludo, 
a todas a3 pessoas presentes o 
sen eterno reconhecimento pe· 
la sua comparencia , pois que 
esla- era para ell• orna prova 
da estima e consider~ção. Em 
se~uida íez a comparação da 
terra, qne não é cullinda, com 
o menino que não recebe erlu· 
cação paterna e escolar; com· 
paração ' que agradou muilissi· 
mo pela moralidade qoe encer· 
rna, pelo bom adequameoto 
e exposição. 

s. Palo •l'Antas ·t<t de 
dezembro de :1800 

Ha muilO tempo que não 
escreYo estas mal alinhna
da s corre~pondencia s: porque a 
lf.i, que domln• sobre a im
prensa liberal, é um pouco 
rauslic3 e melle os jornalis
tas na cadeia, quando dizem 
'ª' d~des. que encommodam 
os man11ões das localidades. 

-Encontra se grnissima· 
mFnle doente o snr. José Pe
rf'ir a de Barros, abastado pro
prit'lario d'esl~ frego ezia, e 
um bom caracter pbilanlro
pico. 

- O inverno eslá severo, 
muito frio, e talvez muita mi· 
seria em casa do1 pobre~ ; que 
os f avorPcido1 da forlnna se 
cornpad.,ç~m de quem não tem. 

Meira da Rocha. 

PESCA DE LAMPREIA 
Estamos chegados ã epo

cha íla pPRr.a de lampreias. 
A publicação de editaes 

convocando' orna reunião de 
pesradores, afim de constituir 
grupos e assim pescarem li
nemente Sl'm embaraços-é 
praxe ~eguida e corrente. 

Apezar d'esta praxe, 1 

verdade, porém, é que, esses 
edihes. ainda não 3pparece· 
ram aflhados, e, portanto, é 
de r1 êr que Yollemos ao tem· 
po antiRº· 

A riislribuição dos grupos 
feita nos annos anteriores, tem 
~ido deYeras prFjodicial para 
os pescaliores da nossa ribei
ra; especialmente desde qne 
1e roncedo aos íãozenses qm 
grupo qne alteroaclamenle 
pesca rie 4 em 4 noites e é 
tOmpo~ta de indiYidUOS parti· 
colares e não profi~sionaes; 
acrrP.Scendo que a nossa dele
vção maritima não tem com· 
peteocia para lhes conceder 
laes r~i!alias. visto cessar na 
ponte melalica, a sua juris· 
dição. 

Podem, sim. e1ercer livre
mente a industria da pesca, 
mas com prP.Tio consentimen
to da Repartição Hydraulica, 
cnja judsdição principia aa fal
la<f:i poatP. 011 então ajanc• 
tar-H a um dos grupos dos 

, pe1cadores d'esta villa, qoan· 
do queiram pescar nu aguas, 
sob • jurisdição marilima. 

É' o qne nos parece mais 
rasoanl e equitativo; pois, do 
contrario, nunca cessa1ão as 
duordens, movidas pelo iate· 
resse. 

E de mais o snr. Deleg~
d~ de marinh1 coober.e per· 
feitamente a pennria da elas· 
se piscatoria e de prdereacia 
aos proprietarios de Fão os 
deve proteg~r. 

E' o qoe nós pedimos 1 

esperamos será satisfeito. 
Espnzende, f 2 de dezem

bro de f 900. 

Dlstrlbul~ão de P"e· · 
mlos na eseola offlclal 

de Footebôa. 
Real izou-se ao t .º do cor· 

reate a distribuição de premias 
ª.ºs a!umnos que mais se dis-
11ngoiram no anuo lectivo da 
9!) a 900. 

De6ni11 e divitlin com Ioda 
a clareza, a educação da ios· 
trucção; as unlagens que re
sultam de uma e outra e mos· 
troo, ob•iamente, por meio de 
exemplos, que nunca hnerá 
felicidade, quando estas fal· 
tem, e que, para serem uleis, 
verdadlliramente proveitosas, 
devem fondar -se n3 relig ião, 
na moralidade, pois que o me· 
nino !guoranle e descrente se· 
rá :1empre mau e nocifo á so· 
ciedad ~. 

Citoo, em urios pontos, 
muitos pedagogistas celebres, 
como Rousseau, Froebel Napo· 
leão e •altos como Garre!, João 
de Dens, CaslilhQ e outros. 

Conc'uido o seu bonito ·dis· 
corso, d sar. Montenegro, apre
sen·tou todos os elementos ne
ces~arios para se auliar do . 
seu arduo e espinhoso traba· 
lho. 

E', na •erdade, digno do 
maior elogio, poisque sô com 
um bom metbodo, ordem e 
saber é que se podem obter 
os resultados qae se seguem 
e que elle, de bom grado, 
apresentou em mappas que de
monstram não só o cuidado, 
mas ale o gosto que elle •em, 
desde ha muito, dispensaod:) 
e lendo pelo cargo que tão hon· 
rosa e habilmente exerce. 
Continham os referido mappas 
a pusagem de classe dl' 50 
alomnos, com sua freqnencia e 
tempo de escola - outro com 
i2 alumnos que completaram 
a soa educ~ção, com todas as 
notas qne a estes respeitam, 
desde a sua entrada para a es
cola - outro coaleado 8 ~lu· 
moos qne fizeram exame de 2.º 
grau, com ama exposição de 
todo o motimento escolar d'ea· 
les ele. 

N'esla occasião faltou da 
origem da escola, afim de que 
avaliassem os seus trabalhos e 
íalloo lambem do seo fundador, 
Joaqnim Feraaodes Pereira, 
com palavras de elogio e sin
cera homenagem. 

Chamou a attenção para o 
alargamento da salla doa exer
cícios-para os quadros que a 
adornavam-e para muitos ou
tros objeclos de utilidade ao eo
siAo e aueio, no que tudo linha 
gasto. de Sfln bolso, a quan
tia de 468660 reis e qne, 
alem d'esla importancia, tioha 
lambem soccorrido os seo1 
alumnos - os mais pobres
com livros, roupas e até pro
pinas d'exame. 

Em ' seguida al~uns alum
nos do sar Montenegro recita· 
raro, 'ªrios trechos de proza 
e poezia entre os qu1es aos 
lembramos de ouvir:-A Sa· 
bedori•, Deus, a losl1 ucção. 
O Esludo, a PrPRniça e t.º de 
Dezembro da i6lt-0, O Padre 
Nosso, em Yerso etc etc. que 
foram salvados, sendo todas 
est ~ s all ncuções, intercalladas 
por muzic~. 

O POVO E~POZRNDRNSE 

Momentos depois, não qn11· 
rendo nin guem nzar da pala· 
vra, o professor fez ver a gran
de unta gem de coo feri!' pre· 
mios em nma escola, e a im· 
portaocia que fllies tinham co· 
mo estimulo ao estudo. 

Distribuiu aos alumaos pre· 
miados livros e estampas e 
fioalizou esta gracioza e aura· 
hentti íesta por om alnmno 
agrade ce r aos circurnslantes a 
honra_ qus lhes deram em as
si slir a tlla, e por a leitura de 
um,a pequena allocoção, do sor. 
Montenegro, agratlt!cendo aos 
cavalheiro11 e senhoras preseo· 
les as ovações que ar.abnam 
de íazer-lhe, e dirigindo-se aos 
a lumnos incitou-os ao estudo e 
trabalho. 

r~sci culo1, os 37 e 38 d'esta 
explendhh obra, qne immor
ta tisnu Camões. Os fascicu
los agora sabidos, são perlen · 
centes à introrlncção da obra, 
cuja aumeraç~o em algaris· 
mos romanos jà alcauça a pag. 
XLVIII. 

Vae annuacio d'esta obra. 

Vi s1 to11 es ta re1lacção o 
nl)sso distinctissimo aru • ~o e 
a ss i~nante , · rev. Antonio Luiz 
da Cc!ll~ Azevedo, pre ~ l i mo 
so parocho da rr~g•rnzia de 
Ser1lal, Valen c;a dil Minh o. e 
ex-abbade 'la freguezia du Be· 
linho, ond" era e é mnilo 
consi1lera<lo. 

mens, mas a go r ~ pna cclou• 
fi na l, ouçlmos o qn e diz uma 
mulher, a hr il haule escriptora 
D. Cl aodi~ c~mros . q11 a se OC• 
rnl ta sob o pseuclonymo de 
•Co l lete • : ~fn l h e r e sl oh! cnulhe
ru. anj os Je belleza e moos · 
tros de per •ers1J at.i e. se por 
cada um dos corações d'h11· 
mero qus eRpesi ohae1 desapi e· 
ôa.h menle brotasse da terra 
um espinho. o mundo tra nsfo r. 
mar-se-ia em nm car.fo gigaa
lesco, ameaç.n do rasgar os 
ceos. • 

Deixou-nos recordações Uo 
alegre festa. 

-*tP®llz§J~u· 

Taboada lofantll 
R~ c 11 b e mos e ªRradecemos 

om exemplar de 32 paginas 
para nso das escolas primarias, 
sob om plano inteiramente no· 
'º· muito ao alcance dos alu· 
moos, que vem des·abrochando 
para o mundo intellectual. A 
etl1ção e propriedade da lina
ria Barcell ease. do sr. Julio 
Joaqoim Barreto, lendo por 
auclor um proíessor de ensino 
line, que suppomos 1er o nos
so bom amigo e iotelligeale 
proíessor u'aquella Tilla, o sr. 
Manoel Jose Nunes Pereira, a 
queru enviamos os noss11s sin
ceros parabeos pelo seu pri
meiro lrabalbo, o qual muito o 
honra. 

-·~·---
Rewlsta Industrial 

Temos em nosso. poder o 
a 0 23 e 24 d·esla expl1rndida 
publicação quinzen1l da capi· 
tal, cojo o.0 especial é dedica
do á exposição uni,ersal de 
i900. Este n. 0 além de inserir 
numerosas grnurns referentes 
;aos priacipaes edi6cios da ex
po~ição, onde estão expostos os 
principaes machinismos du 
diYersas iodustrias, 11 que são 
adplados aos couros e palies, 
traz uma folha especial dos 
ullimos modelos de botas para 
senhora, da exposição. 

E' uma das publicações ia
dispensneis ao bom artista, 
que deseje executar o que ha 
de mais 111oderno e cchic. 

Receoceameoto geral 
da população 

Do ministerio da fazenda 
recebemos nm exemplar das 
inslrocções para a execução do 
recencearnento a •erificar no 
dia 30 do cuei findo. 

Aqui o'esle lugar por mais 
de uma •ez nos temos referido 
a este assomplo iaslruiodo o 
publiro do grande alcance qae 
ba em este seniço ser feito es· 
crupulosameale, não só para 
por elle se avaliar da eiisten· 
eia da população mas ainda da 
riqueza t!o paiz. 

Escaodalo da 
lllumlnaçio 

Voltamos de noTo a ela · 
mar contra o modo •ergoaho· 
so como é feita a illominação 
municipal. Conlinmmos a es
tar completamente ãs esc1Jras, 
tal é • luz fornecida pelos im· 
mundos candieiros, que pare· 
cem mais lamparinas de alu· 
miar deíuotos, do que para dar 
luz a um povo são e escorrei· 
lo. 

Ou deem loz que se dis
ti aga ou apaguem-os de TeZ, 

poopaado arsim aos contri
buintes essas manhosas mas· 
sas. 

<Os Lusladas» 
Estão publ icados mais dois 

Os nossos cumprimentos. 

VARIEDADES 

•08 nlseravels» 
Recebemf)s o Yolume i l 

d'esta monnmeolal obra de 
Victor Hu go. edihda pela im
portante Empreza da • Histo· 
de Ponugal•. 

«Commerclo da 
Guarda,. 

Eate nosso collega passou 
a ser propriedade do snr. José 
Maria Martins, que continua 
na vereda lraçacia pelo sen 
antigo proprietario o sr. Ger· 
mano d'Oliveira, um jornalis
ta dislinclo e escr iplor cona· 
cieacioso. 

De nm livro, onde o nos
sn amigo Xnier Viaa na es
cre ve as suas impres ~ õe s e 
recolhe as phrases ou lrec bos 
lillerarios, que mais agradam 
ao seu paladar e seotir, exlrac
lamos com a de• ida venia, os 
segnintes pensamentos, refe · 
rentes ás molheres : 

Mas o qu• e certo é que 
apezar d'isso lodo a mulher 
par a mim e para os outros ho· 
moos, é e será sempre urn an
jo, que descendo do ceu à ler· 
n, partia as asas e nunca ma is 
ali poode t0ar. 

Ao no'o proprietario do 
cCommercio da Guardo, de· 
seja moa muitas felicidades. 

Dellvrance 
Deu á luz urna creaaça 1fo 

sexo remenioo, a esp11sa do 
no~so presado amigo snr. Can
dido Gomes Vinha, das Ne
cessidades, a qnern endertça • 
mos as nossas cordeaes folici
tações. 

Novenas 
Uma commissão 1le fão

zenses promo'e este anno, aa 
egreja parochial de Fão, as 
no•en3s ao Menino Deus, com 
musica de rOro e pastore~. Es
tas noYeoas qoe promellem 
grande luzimento, celebram-se 
á noitinha e começam hoje. 

Hoje lambem começam na 
Egreja Matriz d'esla villa, as 
no•enas ao Meoino Deu$, 

dlalmequereu 
O nosso distiaclo collega 

do e Figueirense•, o sur. As· 
sumpção Martinho, qoe por 
nzes tem collaborado n'este 
jornal, traz em Tia du publica· 
ção nm livro de contos de 1na 
lavra. qne conta dar á pnbli
cidade por lorlo o mez de ja· 
neiro de t 90i. 

Que os cMalmeqneres•, 
retalhos d'alma do nosso con
frade, Tenham á loz da publi· 
cidade o mais depressa pos
sivel é o nos10 desejo. 

Entre nós 
Esti•eram n'esta villa na 

ultima 3.• feira os snrs. Can· 
dido Gomes Vioba, abastado 
capitalista das Necessidafles e 
seu cunhado o sar. Hora
cio Capella, digM empre· 
gado das obras publicas em 
Barcellos. 

Entulhos 
Chamamos a atteoçio de 

quem compete, para o modo 
pouco escrupuloso como é 
lilnçado grande porção de en· 
tolho na rua chamada detr~z 
dos Açougues, constando-aos 
que o mesmo é em tal abun· 
dancia qoe jà impede o tran
sito poblico. 

Ora havendo om logar 
proprio para deposito de en
tulhos, que 'em e1presso no 
Cotligo de Postnras da nossa 
Camara, oão podemos deiur 
de censurar esle procedimen
to e pedir a quem compele 
pro•ideacias para esta pouco 
zelo que ha da parte de quem 
estâ encarregado de fuer res
peitar a lei. 

A lembrança ehi fica e o· 
13lá ella não fiqne no ol•ido, 
vara bem de lodos. 

SOCRATES, o grande phi· 
losopho da auli guidade, dizia : 
E' preferiYel • iver com um 
dragão de que com uma mu . 
lher e ajnntau ma i1: deve-se 
temer mais o amor de uma 
mulher que o odio de um ho
mem . 

TITO LIVIO. o grande 
historiador romano diz, no sen 
esty lo elegante e veroacu lo: 
em geral as mnlheres são ma is 
doces e carinhosas em publi
co, de qo e no viYer domestico. 

PLAUTO, lambem coa · 
corre para esta collecção com 
o seguinte pensamento: Não 
vale a pena escol her entre as 
mnlheres, porque a~o ha uma 
sequer qne u lba algoma coisa. 

SALOMÃO, no litro dos 
e Proverbios •, diz que a gra· 
ça da mnlher é enganosa e 
que a sua bondade não é mais 
de que um • i·cio. 

BRANTOME traz lambem 
pua esta obra o •eioiole ma
terial: A mulher mais sincera 
é capaz de vender oo merca
do o homem · mais pr6'enido, 
sem que elle seja capaz de dar 
por iun. 

ALPHONSE KARR diz que 
a amisade ele duas mulber1s, 
nada mais é do que uma con1· 
piraç~o contra ama terce ira. 

Um celebre poeta francez. 
cojo noms m" não occorre a
gora, escrneu o segu in te, que 
ne mesmo em fraocez, pua 
lhe não tirar o sabór. mas que 
em baixo se lradnz para os que 
não lenham o prazer de co· 
obecer aqnella liagua : 

A' son reveil, d'Eden le premier 
hôte, 

A' ses cotés, em place de sa 
côte, 

Vit: •la chair de sa ehair etle 
0 9 de 8 09 OB.• 

et son premiar sommeil, füt 
son dernier repos. 

que é como qnem di z, que o 
nosso pae Adão acor dando no 
Paraiso e Tendo a seo lado a 
ccaroe de sua carne e o osso 
do 1eu osso,, conheceu que 
aque ile somno qoe dormira íô
ra. seu ultimo repouso, pois 
qne d'ahi em diante lioha que 
atirar :iquella corraca . 
o~ Rabbiao~ . mas commenla
rios á lei •Zelolipiu (a in•e
ja) á perguota: qoanlo tempo 
serà preciso que uma mulher 
fique só com um homem, qoe 
não seja o seu mar ido . pHa 
que este tenha o direito de a 
julgar adultera e de a lraclar 
coiho tal, respondem o tem
po oecessario para moraar 
um ovo a comei-o. 

Ha o:n pro•erbio hespa· 
nhol qoe diz: a raposa é mui-
10 aslula e sagaz. mas a mu
lher a'es1es dotes sobrepasu 
muito aqoelle animal. 

Codros diz que ha tantos 
enganos e 'fingim entos ao co· 
ração de uma mulher, qo ao las 
estreitas ba ao ceu e quantos 
peixes ha ao mar. 

Até aqui tem faltado bo-

Ta·oupe Draauatlca 
musical Espozeodeose 

Coulinoam acti v•meo le os 
ensaios pa ra as duas recitas 
qne esta 1 troupe •,composta de 
rapases d~ oossa melhor •éli· 
te • , n e d~ r nos dias 25 do 
corren te e 6 dt> J me iro do fu
tu ro anno de ·1901. 

A parle dr ama lica compõe .. 
se: na t.• raci la,da ap pla udida 
comedia em 3 aclos, o • Ho
mem politico • e na2.".do emo
cio nante drama lam bem em 3 
actos, o •Amor de Redempção, 

A parte musical em ambas 
as reci ta s, està confiada ao 
quinteto, pert encente â mesma 
• lroupe •, que eiecuta rá entr e 
oolras peças mns icaes, as se .. 
guinles, ori~i n a es do seu di rec· 
lar, o nosso amii o faã o de 
Freitas: 

De Espozende a Vigo, or
dioario-Mormurios do Cna
do. sonah-Recuerdo, n lsa
Rapsodia dd canções popu lares 
-O Regresso. ma rcha ele. 

TiYemos já occas ião de •er 
o paooo de bocca , que repre• 
seota a tisla de uma das eotra. 
das d'esta Yi lla e coníessamos, 
que à trabalho que honra o 
dislincto amador de pintura, o 
nosso am igo João de Freitas. 
Os programmas e bi lh etes pa• 
ra eslas reci tas Tão aer breve· 
mente di1t riboidos. 

~ 
Festas moveis de 

:180l 
Seplnagesima a 3 de teve· 

re i ro-Sexagesim~ a to de fe. 
'ereiro-Quioqna gessi rna ·a t7 
de fevereiro-E ntrudo a i 9 de 
fe•ere iro-Cinza a 20 de fe ve· 
rei ro .. Paschoa eia Ressurreição 
a 7 de abril-P~sc h oe l a a U. 
e i5 de ab ril-Ladain has a 
i 3, U e t 5 de ma io--Ascea· 
ção a t6 de maio- Espirito 
Santo a 26 de maio -S. Trin
da de a 'l de junho- Corpo de , 
Deos a 6 de junho- Coração 
de Jesns a H de jnlho e t.e 
domingo do AdYeato a t de 
dezembro. 

Os chapeus velhos 
Par ~ que servem os velhos 

chapea3 de fel tro? perganlarlo 
os le itores. 

Alguns ~ ão rir-se de certo. 
ao saber-se que em togar de 
os deitar íóra , os podem ulili
s:n; mas outros, ai oda quererão, 
ds certo ul il isar a receita. 

Pois bem: com o íellro dos 
chapeos qu e fá oão servem, 
fa zem-se umas palmilhas que, 
co llocadu dentro das bót.is ou 
sapatos, dão aos pés o calor 
de que ao io ve ~no tanto neces· 
silaw, preservando-os ao mes· 
mo tempo da humidade. 

~ 
Um depptado p or tu 

guez na Uallfo1·ola 
~'oi elei to dep u1ado esla· 

rl ual da Caliíoroia (Estados 
Unidos), o dr. J. G. rle Miuos 
Junior, obtendo t 775 votos, 
maia 580 que o seu compe ti· 
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dor, sr. May, norte-americano. 

Notlelas de Fão 
Jà se encontra quui res

tabelecida rle seus incomodas 
a estremecida e spos~ de nosso 
boro amigo sr. Jo1é Borda. 
Folgamos com isso. 

-A~1Hrda o l!'ilo a ex.m• 
sr.• D. Maria Reis, filha do 
nossso amigo ar. Anlooio Vil
lachão dos Reis . 

Estimamos as suas melho· 
ras. 

-Per~ontamos ao zelador-
mór d'essa •illa. qusm o aur
torisou :i mandar leuntar em 
uma •iella d' esta f reguezia,uma 
especie de barracão para pro
veito proprio d'uma tai Ano• 
Areias, moradora na mesma 
viella. 

Fiquemos por aqui até se-
gundas leitoras. 

Jor'oaes para embrulho 
N'esla redacção ha pdra ven· 

der grande quantidade de jornaes 
para embrulho, ao preço de tiO 
reis o kilo. c~da 15 kilos 850 
reis. 
~ 

Livro Utll 
A « Bibl1otheca Popular de 

Legislação•, com ~étld oa rua 
da Atalaya, 183. 2.º, Lisboa, 
acaba de edilar em um só folhe· 
to as allerações que leem sido 
f, itas ao Regulamento dos Ser-
1iços do Recrutamento Militar. 
approudo por decreto de 6 
de agosto de 11896; Legislação 
e Jnrisprudencia sobre Coo· 
8ruas; Legislação e Jurispru
dencia refereotes a Pharmaceu· 
ticos, sendo o custo do folheto 
200 réis. 

n POVO FSPOZF,NDF,N~F, 

rnnçn, do p~dre J. Gaume, tra
dusielo da ulrima edição íranceia. 
E' uma obra importanti •s ima e que 
muito honra a casa editora. 

-O n • 76, 2.º ~nno do No
ticia• d'~lcobaca, de Alco· 
baça. • 

-Os íascirulos n. 0 61 a 65 elo 

de Freitas, d'esta vil
la. 

Comarca d'Espozencle 
EDITOS 

Dlccionarlo do• •ei• lln- DE TRINT1~ DIAS 
s;uaa., publicado pela Em preza -2. ª publicação-
tlo «Occideatfl)) e cujo aununcio <i-;, relo J"uizo de di.
damos em nut• o lugar. 

-0 n. 0 2:J e 24 da ReTl&ta fil! reif.O da COmar• 
111du••r101, publicação quinze. ca d'Espozende e car
nal, destinada a industria de cor-
tumes, calçado, sellaria, carrua- torio do escrivão do 
gens, encacJernadores, ele . etc , cu· d ffi · R 
ja redacção e administração são na segun o o 1~10-_ o-
rua dos Correeiros, n.º i4= 2° 0 cha - se processam 
-Lisboa. 

-Os fascículos 5·~ a 54 do 6. 0 Uns autos civeis d'in-
volume do chistoso romance de venta ·o or 1 lo . 
Émil<l Richeubour~, AS DUl\8 ri p l3ll0 gt-
llãe•, aditado pela Empreza Be· co por obito de Fran
l~m & Comp.• de Lisboa, a casa cisco Gomes Saraiva, 
que no nosso paiz mais romances 
tem darlo á publicidade. residente que foi em 

Publicações officiaes = 0 n.º 618· aono XXII, da Fão,· e nelles currem Hoda lllu•frada, semanario 
Tendo sido extincta 11 casa de modas defüado ás familias p11 r- editos de 30 dias, os 

tuguezas. Com este vem lambem · · · -
Encyclopedia portugueza da •eulia de livros da Jmpren· 0 n.• 46 do 2.º anno de Le Pe· quaeS Se prinClpiaraO 

illustrada. SI Nacional. aviso o publico tit Echo de la Broderle, a contar da segunda 
que tenho à venda no meu es- publicaçãu pari•i ense. br - i' l 

Acha-se publicado o frn:icolo tabelecimrnto todas as publica· -Esrà publicaela a cadern eta pu 1caçao ( es e no 
88e 89 d'esie magnifico dicci.1- ções officiaes, taes comü codi· n.• 60 e 61, anno X, do ou- «Dia rio do Governo», 
nario uni•ersal dirigido pelo n1eu dei centro Excm·· 

. L gos, decretos, l e ~ish ção em ••o. ni•Ca de ClltOIUDil\, per- citando Adelino Go-
sor. dr. Maiim1aoo 11mos, 

volome, leis e regulamentos, teocente a janeiro. mes Saraiva e Arthur 
leote da Escola Medico-Cirur- livros escolares e militares, e o -O n.º 1729 e 1730, da fo-
gica do Porto . cDiario do Governo•, periodi- - Ih~ hu~JOristica , bi·s~manal, o Gomes S'araiva, sol· 

Cnmprehende 6·15 artigos l"lmpao que se puliilca na ca- tei"ros mai·ores de 1 '· e 
co .para o qual tai_nbem recebo 1 pital ha 25 anoos. ' '.I: 

e f3 figuras. Abrange as pala- ass1goaturas medtanle a com-1 -O o'º ~B. t.• anno, da Pa· menores de 21 3íl00S 
vras cCappadocia a Carnaggio. 2 · 

. . mi3são do ºlo · asst _m como, rodi~, ?histoso j_or~al de_ Bor- d'idade, ausentes em 
Entre os artigos mais notn!!IS, de J. de Di~us, ~Cartilha ma- i d_alo Prnhe1ro, o e~1m10. carrcatu· 
citarP.mos: cCapricoroio• (Zo- teroal oe~eres dos Filhos, rrsta por excellencia •. E semanal, parte incerta nos Es-
ol. agric·) do sor. Edr.ardo Se- ' . e custa avulso 20 reis. l d U 'd ) R 

(B ) d Quadros da Carnlba maternal -O rasciculo o.º 38 canto 8.º a OS lll OS C a e-
queira; cCapsnlu ot. o c F · ' 
snr. dr. Julio Henriques; cCa- e ampo de lores•. CllJa no- est. H, da preciosa obra do im- publica do Brazil pa-
rab.1na,• Ao sor. Domi·naos da estava a cargo da Imprensa portal cautor Lui1. dA Camões, O• 1,3 n" qualt.dade de Iler 

u " Nacion al L11t1lada1.11, cuja erlição pop11lar 0 
r -

Correia; cCanco!J• do snr. De•con.t•• para reTPnder e illustrarla pertence à digna Em-1 deiros do invenlaria-
Eduardo Sequeira; cCaractan ANTIGA CASA Br:;ol)TRAND preza da Historia de Portugal , es- d . . . I 

"'~ [ tabPlecida ºª rua AU.,"USta n. º 95 O, ass1slir, querenuo, 
(Typo) do snr. Jayme de Faria; •osÉ B~S"ros 
cCaracten (Antbrop.) do snr. Roa Garre•, 73 e 15 Lisboa. a todos os termos 

=Ü n.ºH, 2'4,anno. doo Zo- , fi <l r · 
dr. Costa Ferreira. e cCarac- LISBOA Opllilo, publicação mensal illus- ale mal o re1erido 
liristica. do sor. J. C. d'Olitei- tra<la, orgão d_as sociedades prote- inventario e sem pre-
n Ramos. Pobllcaç6e• dlwer•a• ctoras dos an1/naes em Portugal. • . 

Comprehende 462 utigos Recebemos AS seguintes publi· -O n. o 6 do 'polume 5.º do JlllSO do seu regular an-
7 +: b d • . d A.rcbeo1050 ortua-uê8, <lamento 

e i ugoras, a rangeu O IS caçoes , que mmto agra Pcemos : collecção illustrada de materiaes • 

Palavras cCarnana a Cardo- O n.' ~. H. º anoo, da Do•I· e noticias, publicada pelo museu Espozendc, 30 de 
metrla, revista mensal de me- b d 1-SO•. Entre os artiaos princi· etnographico português e dirigido novem ro e oOO. 

11 dicina dosimetrica, do Porto. 1 O · 
P

aes d' este fasciculo cita;-emos: 0 ,. 5 . 33 pe o nosso illustre collaborador esc1·wão, 
- n.• ,. · nova serie. an- J. Leite de Vascoocellos. João Evaristo da Rocha. 

• Carbile, Carboneto, Carboni· no, da apreciabilíssima Aurora 
co e Carbone• do eminente do cawado, quinzenario derti· Verifiquei a exactidão. 
chimico dr. Ferreira da Siln. cado á bibliograpbia. Sae em Lis· A N Nu N e 1 os o juiz de Direito, 

boa. Carualho B1·aga. 
Continna i assignar-se es- -O n. • 258 . rs • anno, da 

te magoifico diccionario em preciosissima publicação agricola, 
lodu as !iTrarias e DO escrip• A Gazela dH Aldeia•, se• · 1mva wunttrunnhl 
lorio da emprez• Lemos & e.·. ma~Bºn.~º;~7:nxrv anno, rla En· Cb u. 1 li d 
successor. Largo de ~. Do· cyr.lopedl1t diui F'nmlllo•, • mano~. 1narttns .e 
miogos 63·Lª. Em Lisboa são publicação feita em Lisboa pela a• Lima part1c1pa ao respe1-
corresponlieotes ' os srs. Belem creditada emprm Lucas & Filho, : tavel publico que abriu o 
& e.·. rua do Marechal Salda· e que é uma lia~ melhores •1ue CO• . seu estabelecimento d 

nhecemos e a umca, no genero, em •
1
· • , •

11 
e 

nha, 26. Portu~al. marcéne1ro nesta v1 a, 
~ -O v?lume~inho n.º 33, 2:' ~ á rua Direita, esquina da 

Trabalhos forçados da?·• serie da rnteressante pubh· ! rna da NoO'ueira onde 
Enc'>nlra-se á veada o 'esta caçao, ParQ n11 Criança•, ó ' 

dirigida por O. Anna de Castro · executa todos os traba· 
redacção este magnifico roman· Osorio, cuja publicaçiio é moldaria lhos referentes á sua ar-
ce, edição da « Brbliothecaa ~a 1 · em ~ontos popu_ ª!es portuguez~s ' te garantindo a sua per-
• folha do Povo• .e original do colhidos da trad1çao e que lhe dao ! _ .. 
grande propagandista democra. om val or ultra-iu1eressante. ' fe1çao a mod1c1dade de 
ta João Chagas. • -O fas cicnl o n.• 22 rlo Atla• preços. 

de Geo_irrn_phia Uniwer· Espera merecer 
O Povo Espozeodeose 

O nosso jomal acha-se á 
venda na capital, na aAgen
cia N acional.,, do sr. Augus· 
to Soares, na rua Aurêa n.0 

178. 

Aos nossos assfgnaates 
do Brazll 

•ai, publlcaçao mensal em fas- ' N • 

citmlos de 4 pa ginas de textn com tecçao do publico 
3 columnas 1llustradas e um map- villa. 
pa geographico, ao custo de t50 . -----------
reis por assi~uatura. .A ANGOLA 

-O o.• U, II serie d'A Tra- ' ' 
dlção, apreciabili ssima revista . 
men~al d'ethnographia portugue- DA-se alv1çaras a quem 
u, illustrada, qne se _publica_ em entregar · ao seu dono o 
S~rpa debaixo da ab~hsada ~1rec- 1 snr. Lourenço da Costa 
çao dos ~ors. Ladulau Piçarra . N • , 

e M. Dias Nunes. j Le1tao, uma galmha d An-
-0 u. • 3 da .9. • serie da i~· gola, que na noite de 6. ª 

portanl~ e provett?sa publrcaçao feira falton do seu quintal. 
de musicas, O Plull\rmonlco 
Porturr11ez, que SP publica na 
Figueira da foz, debaixo da cons
picua direcção do ·ur. A. F. Ri- X, 
beiro Couto, uma notabilidade AVISO 
musical. 

-O fasciculo n. 0 3 vol. 
XVII, pert~ncente a julho da Re
wl•ta de Guim1tr1&e• •. publi

· Vende-se um bi
lhar com todos os u-

A TRADICAO 
Rewl11ta men•al d'etbno

r,;ra11llin 1•ortu;;ue:1Ja li· 
IU8Cadft 

DIRECTORES 

UOISl~U rl~ARRA E M. DIAS NUNES 
Redacção e administração, Serpa. 

Preçn da assignatura, anno, 1:200 
Numero avulso, 400 réis. 

EXTR~C~Ãíl A ·22 DE DWMBRO DE 
!90íl 

A commissão admini11lrati
n da loteria, incumbe-se de 
remeller qualquer encomrneo
da de bilhetes e vigessimos a 
quem rametlHr a sua importaa
ria e mais 75 reis para o se· 
guro do correio. 

R ~m e ll e m-se listas a to
dos os compradores. 

Os pedidos devem se'r diri
gid1 s ao 

secrPl.a rio . 
José Mu1·inello. 

Empreza Eelitora aOMartyr do 
Golgotha » 

P am 1·egula1'idade de ex
pediente, pedimos aos nossos 
pl'esados assignantes do Bra
zil a fineza de devolver a es
ta ?'edacção, deuidamente 
p1·ehenchido, o bilhete postal 
que ha tempos lhes enviamos 
com. o intuito de inuestigar 
se recebem o n osso jornal e se 
desejam continuar a dispen
sar-nos o mesmo auxilio da 
assignatum, obsequio este 
que desde já ag1·adecemos 
muito penhorados. 

cação da Soc_1 eda ~e Martins Sar- tensiJios e um espelho 
manto, de Gu1rnaraes. 1 d l O 

-O n.º 671: do bem redigido gran e e ílOVO COffi ar- MARTYR DO GOLGOTBA 

:BILHETES DE VlSIT 4 

lmprlmem-•e car&6e• 
de vi8ila de•de :l!OO a too 
rel8 o cen to, na typoirra
phia d'e1ue Jornal, 

Da i;rande warledade 
em cartõe•e lypo• á .e•· 
colha, 

-~ema,nario de modas madril_eno. L~ 1 ga moldura dourada 
Ultima Boda, que é d1s1ribu1· . _ · 
do no no_sso paiz pel_a casa .Midões Estes ObJectos sao 
estab~lecrda na capital na rua da os que outr' ora per
Padaria n. • 32=-2. º, onde se re· 
cebero wi11naturas. tencPram ao Velo-Club 

-O o.• 5. vol. ' rn.•. ria Ué· 1 .:Í'E d 
lu .. ine, publicação fo lk-lorica (a spozen e e, quem 
parisiaose. deS8J

0

al' comprai-os po-
-0 n.• 75 e 76 volonrn VIII, d d. . . J, _ 

do Catecl•mo de Penewe· l 8 trigll'-S0 a 030 

Tr1\dlcc6el!il do Oriente 
• POR 

ENRIQUE PEHEZ ESCRlCllE 

-*-
Edição de luxo, dedi cada a Sua 

Emi aeac;a o Seu hor Cardeal 
Palriarcha de Lisboa e obse· 
qaiosanwnte revista pelo sr. 
conse lhe iro Joaquim Maria. 
1>ereira Bo tio, reverendo co· 
nego da Sé de Lisboa. 

A obra fJlle ofTrrecemos an 
publico e que meret:en a apprnva
ção dos mais venera veis P' elados 
rla Igreja não é nm livro vulguar. 
As suas preciuR~s paµina~, sfw 
che!as rle pn1•si:1 e novi1lade. O 
re~pe1ta1io auctor e pros .. (lor in si· 
gne do (ICnrn da Al1feia e do c1 Co
raçi'io n:1 Màn . »logrou captivar a 
admiração pr. l<l seu tal ento e de li-
cados seotiment,. s. • 

«0 Martyr do Gnlgoth~ » não 
é um poema nem um li v1 o phi l9· 
sophico; é uma prPciosa narração 
dramatica dieia rle interessii e dl:l 
vida, ao alcanrn de to1las as intel
ligencias. A sua leitura cornmove 
e instrne o leitor nos co stumes 
da epocha immortal a q11 e se re· 
porta, e apresenta aote~ ~ f' US o
lhos quadros cheios rle verrlade 
e luzimento, de modn que qu:>n· 
os lêem alirnmas de suas paginas, 
não podem clesprender·se de livro 
tifo salutar antes do lermo da sua 
leitura. 

Nada mais grandioso, nem 
mais sublime que o drama divino, 
que immortalisou os comes do 
Golgotha. Nada mais poetico nem 
mai~ ameno quii essa multidão de 
lendas e lradições agrup~das co
mo um j;lemicJo doloroso <Jm re
dor do Calvarin. 

Israel. E,:ypto e Roma, es
ses tres povos, acorrentados ao 
carro triumphal dos CMares, são 
o theatro sobre o qual o au ctor 
desenvolve o plano da sua obra . 

Muito se tem escri pto so bre 
a opocha em que Jesus seme
ou enlro os homens as pala vras 
((humanidade e amon. Em ge· 
ral os sabios e ~cri;Hores, immor
alisaram os seus nomes pela nar
ração do poema di~ioo, dispensa· 
ram-se de demorar a attenção so
bre a parte pndica e recreativa 
d'essa terra, onde Oebora dicton 
leis á somhra das su as pal me iras 
e os Macabeos venceram em va
lor aos heroes de Homero .. 

O livro qno oITerecemos ao 
publico preenche esse vacuo. A 
sua narração estende-se desde o 
nascimentn da immaculada e pu
ríssima aE•trella do Maru até á 
destruição de Jerusalem por Ves· 
pasiano e Tito. 

Estamos, pois, certos, que 
10 Martyr do Golgotha» ter:í. em 
Portugal o aco lhiru P. nto , 1111e me
rece uma obra 1111 0 em HP. spanha 
e França coosegui11 exito iocom· 
pravel . 

BASES DA PUBLICACÃO 
aO Martyvr do Golgotl1n que 

formarà dois volumes de regula
res dimensões, publicar-se·ha por 
fasciculos semanaes de «trinta e 
duas•> paginas, em pa"pel especial, 
assetinado, elegante impressão e 
typus novos, ao prrço 

de 50 reis carta fsci cnlo 
AVISO IMPORTANTE-A 

itulo de brinde serão offerecidos no 
decorrer da publ 1cação explandidas 
iiravuras a duas côres para esse 
fim expressamente feitas pelo emi
ntinte e muito afamado arti~ta F. 
Pastor, e impressas em optimo pa
pel. 

CORRESPONDENTES: - A 
empreza olforece aos cavalheiros 
que se dignem tomar o encargo 
de seus correspoud .. ntes e garan
tam a collocaçfo eITectiva de mais 
de seis assignataras, pelo traba
lho da distrielai ção, cobrança e 
remessas de dinheiro do romance 
«0 Martyr do Golgotha», a com
missão de 20 por cento. 

As pessoas residentes em 
Lisboa, qae tiverem angariado 
mais de seis assignaturas, tambem 
receberão a mesma percentagem 
desde que prestem serviço egual 
aos dos correspondentes. 

Não se satisfaiem pedidos de 
usignaturas das províncias , 11uan· 
do não venham acompanhadas da 
importancia de seis fasciculos pelo 
menos . 

As remessas de dinheiro de
verãn ser sempre envia~as. em 
cadrtadaesv'i men1eregise1da. 

ENCYCLOPEDIA D.\S FiUllLIAS 
Revista de Iostrucção e Recreio 

Condiçõe11 de n••h;11a&1n ·a 

D'esta utilíssima revista publi 
ca-se mensalmente um numero de 
80 paginas, em 1ypo míudo , im
presso em bom papel, e elegante
mente brochado. Contem cada nu
mero variadís sima secções, d'en
tre as quaes destacaremos, pela 
sua importancia a da hi storia pa
tria, intitulada Historia da in vasão 
íraoeeza em Portugal trabalho que 
tem merecirlo os maiores elo~ i os 
de toda a imprensa periodica. Se
guem-se-lhe largamente desenvo l
vido, e alternadamente, as se-

guintes secções. 
AgricultnrJ. ~nr.rdo1a~. anliiiuida

des , aponlanwntos hi~tnricos, 
arithmrlica, ;issumptos 

religiosos, a~tron1m1ia bellas artes, 
bota nica. contos iníantis, 

de~cohertas e invenções, 
diccionarin da biblia, estalÍstiea, 

er,onomia rlnmestica, 
getJl?raphi::i, historia natural, ho· 

mens illusrres, hygiene. janli
na gr>rn, liuerntura, moral, 

machinas, n1edicin:1, musica, 
Myrhnl ·•i?ia, pensamen!M. phy~ ica, 

po r ~ia ~ci1~ nr i as e :1rte~. etc. 
[11rrnan rlo no fim rln anno:um grns· 
so vnlnmfl de IJ6() paginas, on•ie 
se e11contrarn niuni.Jns aµontam•n
tos de todas as Hierrcas. consti· 
tu in1lo uma Vdr 1l:irleira Encyclope· 
dia , facil rle ser consultaria por 
quemdesej<J saber e instruir-se. 

Anno . ..•... . ......• 2.5000 reis 
Seis mezes · ...• ••••• UHOO « 
Tres mezes. . . • • • • • . . 600 » 
Numero avulso....... 50 11 

Todos os numeros tem molde 
cortado, 

E~to jornal faz competencia 
com todas as outras publicações 
n' este genero, por isso se recom• 
mendll a torlas _as -,iessoas inte• 
ressadas n'estas puhlicaçries=-
A r8s i~a1n-l!le no ceucro 

de o••i"natura• 
Bua da P ~ dHia-32-'l!, • 

CA.!!IA lllDÕE8 
LI S BLO A 

COR~CÃO DE MULHER 
Condiçõel!I dft All8ÍiiUR 

~ur1' 
EM LISBOA 

A obra compôr·i<•·ha de SAÍS 
pequenos volum es da 3UO pagm~s . 
ornada com lindaM gravura s e so
berbos chr omos, como o qu~ acom· 
panha o prnsente fJ sciculo. 

Distribuir-se-ha ~ernanalmen
te. como as de1mis obras d'e~ta 
ernpreza, uma C3r!erneta de 32 pa· 
ginas, pAla quantia de 40 reis. 

A assignatura lambem se póde 
realisar a volumes, ao preço de 
500 reis, já brocharlos. 

Esta em preza, que já publicnu 
com a m ~xima regularirl a. de 0111 
l11qui11idore• dC'J Ue•pll• 
nba, e que actualmente publica 
0• Awe11tu1·eh•o11 do Cri• 
me. Nãn faltarà aos compromis• 
sos da entn·ga re11ular dns íascicu· 
los, da apresentação das gravuras 
gratis e da entre!!ª dn brinrle ge· 
ral A TORRE DEBELEM 

Tem para ga rantia do que ex· 
põe os brindes já distribuidos 

3:000 quadrns ela Inquisiçiin. 
5':000 retratos de El-Rei O. 

Carlos. 
5:000 duzias de retratos tira

dos pelos proprios a~signaotes nas 
principaes photor.iraphias de Lis
boa e Porto. NA PROVINCIA 

Acceitam-se todos os repre· 
sentante6, a qnem so dará a com
missão de 25 º10 em numero supe· 
rior a cinco assignaturas. sendo 
considerados pela empreza comv 
sens corrPspondente~. 

Nas te rra~ onde não haja re · 
presentante será a ass ignatura pa ga 
a volume~1 ad1aotadam ente. 

Assigna·se na « Bibliotheca Sli· 
ciaf OppP.raria~. Rua de S. Luiz, 
n. • 6 2-·Lisboa. 

CATECIS)IO DE PERSEVERANCA .. 
Condiç6e8da 088i1nalurl\ 

Esta obra será di ~ tribuida em 
fascieulos de 48 paginas de texto 
em 8. º iz rande. Preço de cada fa s· 
ci~ulo tOO réis; pagos no acto da 
entrega; para as provincias franco 
de porte. Os assignantes da pro
vinda pagarão de cinco em cineo 
íasciculos, enviando-se pelo cor 
reio com patentes recibos. 

Logo 11ue principie 11 distribui· 
ção garante-se. a maxima regula
ri dada na entrega. 

Tem direito a um exemplar 
grati s quem angariar dez assigna
~ u ras e se res ponsabilisar pelo seu 
rntegral pagamento, não ficando 
com rlirei to a nenhuma outra com.
missão. 

Abonam-se vinte por Cl•Utn ela 
commissão a todos os caval heiros 
que nos remell~rem de cinco as
signarn ras para cima. 

Acceita m-se correspor1tl eo t e ~ 
em tbdas as terras onde os nào a. 
dando referencias n' esta ciclaele. 

Assigna-se em todas as livra
rias rl o reino, e no escn to rh do 
eelitor Antonio Doura ,;, 
ruA do• UarCyre1.11 dn LI~ 

l•erdade u,º tu-r rio. 

... 



'b 

UlflLIO?O 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

UCLU31VO 

f ~íll~H~ PflTílíl~l Ffílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
ffiUCA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada ~or PEDRO AUGUSTO FRANCO Co1J1meodador da Ordem 
de Chrislo, Plia~mmutico fo rnecedor da Real Casa de Sua lla;estade Fideli1wi11a El-Bt.i 
• !tnbor D. Luiz 1, llembro Ilouorario da Sociedade Pharmceulica Lu.silaoa e de oulru 
atcit.dades 1eie11tifim e industriaes, premiado, ele. 

1 

. F:_sta farinha, que ê um excellente e agradavel alimento rep·a
rador, de facil digestão, utilissimo oara pessoas de estomago 
d~bil ou enfer~o, de idade avançadâ, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
men~ que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nbec1do proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evide~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

k-Ia ta.mbe11u a naesm~ farinha peitoral ; re
parada SEM FERRO, J">ara. Olil CaMOlil ena que 
.U.e não M(Üa aooDJielhado. 

PiJDLICA(JÂ.0 lllE.NSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPT IVO E ILLUSTBADO 

C~ntPndo_ 40 map pas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, mo pa~t na s de texto de duas co lumna s e perto de 300 gra· 
vur.1s repr.esentando vistas das pri ncipae~ cidades e monumeutos. do 
mundo, pa1zagens, retra tos d'ho mens ce lebres, fign ra s diaí(rammas, etc . 

A fll riJDeiru p11blicn çiio que 11'e11&e i;enea•o se faz 
,; 110 IJRhl 

Obra dedicada á Sociedade rle Geographia de Lisboa em com
memo ra ção do 4.º cen te nario da lorlia 

ORDEH Dll PUBl,ICA.ÇÃ.O 
. O Mundo-Europa-Portuga l physico-Portuga l politico=Colo

n1as po rtuguezas (A çores, Madeira)-Colonias portnguezas (Guiné, 
Calio ,Verde , S. Thomé Principe, Ajudá)-Colonias portuguezas (An
~ola, 1\loçambíque)-Colonias porluguezas (lnrlia po1 tugueza , Maca u, 
Timor)-Hespan ha-~'ran ça-Suissa-ltalia-Peninsula dos Balkaas 
- Grt!cia-Ilhaq IJritanicas-Hollanda, Beloica-Allenrn nha Au~ tria
Dinamarca, Suecia e Noruega-Hussia~Asia occidrn tal-fnrlia
C~iiua , Japão-Archipelago asiatico-Africa-Africa (f.' parte)-A
fnca (2. ª parte)-Afrtca (3.• pa1te)-America rio Norte-Canadá-E' · 
tados Un id os-Mexico-America central, Antilhas-America do SLl l
Anrnri~a rio Sul (t .• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil
Oceama-Hegiões polares. 

Condiçõ ea da Rl!ll!lignatnra: 
Todos os mezes será dis tri buído um fascicu lo contendo uma car

ta goographica cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma fo. 
lisa de quatro paginas de texto rle 2 columnas e 7 Oll 8 gravuras e 
uma capa pelo preço ~de mo reis pa g0s no acto da entrega. 

Torto o assignJ nte que tome a responsabilidade àe 3 ou mais as
, ~ignaturas t<Jrá dir eito a 20 por cen to de abatimento e de W assiµua· 

turas em dean t6 a 20 por cr. nto e um exem plar gratis. N'estas con
<l içõos acceitam -se corrnspoude ntes em Iodas as terras das proviucias. 

Para AS províncias as assignaturas serão pagas adeantadamen te na 
razão de 2 ou mais fasciculos, senrlo o porte franco. 

Toda a corres ponrlencia e ped id os d'a ssignatnra devem ser dirigi· 
dos á Emp1·eza Editora d o A11a11 de Gee;rrapbla Unl
' 'ºª'l!IUl-RUA DA BOA VISTA , 62, :I..° Esq.-LISBOA. 

EUPREZ~ DA. HISTORIA. DE PORTUGAL (Sue.) Editor·a 

Li"raria Hode1·11a R. A n;;u8Ca , 95-Typo;;a·apta, 
R. lve1u1, 3:» , 37 

LUIZ DE CAMÕES 

li 1•111111 
Grande edição populaa• e illnstrada 

Sob a direcção dos insignes artistas ROQUE GAMEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

Esta edição de OS LUSIA DAS, a mais monumental e mais eco
nomica de quantas se teem publ icA do ate hoje, lem, como compete 
ao maior monumento da nossa li1teratura e es ta Empreza imprime 
a todas as mas publicações, «Um cunho verdadeiramAnle nacional », 
poi =- o papel é sahido de fabrica pnrtugaeza, o typo fundido na Impren
sa Nacional , illnstrada por ar ti sta s genuinamente portuguezes, e as 
photogravuras feit :1 s eg ua lme nte por art istas portugueies. 

Para que a edição podasse se r recebida da parte do publico com 
toda a confi;.nç;., foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um camoneanista illustre, erudito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Real das Sciencias , vulto que com as suas invesr 
tigai;ões historicas tant<>s serviços tem prestado ao seu paiz, e cuje 
cum petencia para trab ~ lh o s d'este genero é em absoluto reconhecida por 
quantos !abalam o'esta lide dos trabalhos hlterarios. 

P 1•eco da RMl!li~uatura 
Cadl fascículo de 2 'rolha s, do 8 paginas, caria, in-l~ . º, grande 

form ato, contendo cada fasciculo 2 esplendidas gravu ras 69 a•eis. 
c~da \omo contendo 5 fas cic ulos ou 80 paginas , inserindo cada to· 

mo iO magnificas gra vuras origi naes 300 reis. 
Veja-ae o p1•imeh•o ra11cicnR o em poder dol!I dls · 

&a·ilu1idorel!I e nalil liva•arias. Eu"la-11e, m ediante a 
quaut'ia de 60 1•eis. a •1 ue01 o reqoi111Har à 

EMPREZA DA HISTORIA DE POHTUGAL 
LIVRAHIA .MODERNA-R oa Augusta, 95, LISBOA 

Acct itam-se correspo u1.!Loute5 um todas as torras da província. 

o POVO F,~pnzRNDRNSF, 

EMPREZAEDITORADO «OOOIDENTE• 

· Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados , estudantes de 
todos os paizes, etc. 

1.• edif,rão Condiç6e-• da n••lgnatura 2. • edição 

ANNO . - õ2 nu meros com ANNO , - 52 numeras com 
-1:800 1-! ravuras em preto e colo- { :800 11rav11ras em preto e colori· 
ridas, õ2 molrl ns cortados, tama- elas , 52 moldes cortados, tama
nho natural, õ2 ' num. com i040 nho natural, 4~000 .-
gravura~ d11 hordados . MOOO. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 j;?ravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes rortados em 
tamanho natural, 2~100. 

SE\fESTRE . - 26 numeres 
com 990 g ravn ra ~ em preto e co
lnrida , 26 molil Ps cortarlos , tamil· 
nho natnral, 26 nnm . com 520 
gravmag fi e bordados, 2$500. 

TRIMESTR~ .- i3 numeras TRIMESTRE. -13 numoros 
com 450 izra vnras em preto e co- com 450i! ravuras em preto e co
loridas, f3 molrlPs cortados, !~- lorir!as, 13 mold es cortados em 
manho natural, t3 num. Mm 260 tamanho natural, reis .fiJtOO. 
gravuras de bordados ti300. 

LISBOA., PORTO E COIHBR• 

Um nomero contendo 30 j.! ra· 1 Um numero contendo 30 
vuras em preto e colorida s, um i!ravuras em preto e coloririas, um 
molde cortado, tamanho natural , mol de cortado, tamanho natural. 
e um numero com {4, gravvras 1 
de bordados. I 
No neto da e11&rer;a 100 r• No acto da entreca 80 r• 

Cada num!lfo da MODA ILLUST RADA à acompanhada d'Um nu
mero do « Peli& Ecco d e ln Broderle», jornal especial de 
bordados em tod os os genAros, roupas do corpo, rle meza, enxovae
pa rá creança, tapessaria~. chrochet, ponto óe a11ulha. obras il11 phans 
ta~ia. rendas. pas~amantaria, etc., ete. encontra-se na MODA lL· 
LUSTRADA , a tradurção em portuguez d'aquelle jornal. 

A@udi:na-•e em todn11 a11 livraria• do reino., Ilha• 
e Brazil e na do edlao1• 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

tbma etobercolo• 
frasco 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exrrce 
u~a influencia heaefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores o evid enciado no modo 
por que all iva o peito e ~ocega as tosses vislentas. 

Estr•acto compo8to de 111al•nparrllba de _.yer
Para puri ficar o •angne, llmpRr o corpo e cura radical 
do• e•crophala•. frasco 11t00 reis. 

O remedlo de Ayer contra •ez6e•-aFebres intermi
tent es e biliosas». 

Todos os remedi os que ficam indicados são allamente concentra
do-s dP maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

P .llu.•a• Catbarttca• deAy er-0 melhor purgativo SI.ta• 
ve e 1ote1ramen1e vegetal. 

Perf'elto..,de•lnrectante e parlftcan· 
te de olEVES- pa ra desinfeclar casas e lairi· 

• ... ...,.._ nas ; lambem é ~xcellent~ para tirar gordu~a ou no· 
""'"~- : ·~ doas de roupa , limpar metaes, e curar feri~as. 

;;.! lk:._ ~. Vende-110 em toda• a• prlnclpae• 
,. f.~!\._ " pbarmacla• e droirarla•, preço 300 RElS. 
.. 1.t ~ Qt 
~ •• ,,., .. 1f.~ 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lomb ri~as. O proprietario está prom· 

pto a davolyer o dinheiro a qüalquer pe s ~oa a quem o remedio não 
raça o . elfe1to ~uando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen• 
te :is 10s1rucçoes. 

Deposito : James Casseis&: C •. llua do .&fottsin ho da Silveira.
Porto. 


